Samuel Hahnemann, há mais de duzentos anos, iniciou os estudos dos remédios homeopáticos, e desde então esses estudos vêm sendo desenvolvidos no tratamento dos mais diversos tipos de doentes. O paciente é visto como um todo pela Homeopatia, não se separando os sintomas físicos dos emocionais. 
O princípio da Homeopatia é a “Lei dos Semelhantes”, que diz: “o semelhante cura o semelhante”. Assim, um remédio que provoca determinado sintoma num indivíduo sadio cura um indivíduo que apresente uma doença com esse sintoma. No estudo dos remédios homeopáticos, são observados sintomas locais, gerais e mentais.
             Os sintomas locais são por exemplo, as dores, as inflamações, as alterações de pele e de função de órgãos e sistemas. Os gerais constituem as reações do indivíduo ao meio, como frio, calor, umidade, variações climáticas, o apetite, os desejos e aversões alimentares, a transpiração, o sono, e a febre, quando houver. E os sintomas mentais englobam o “modo de ser” do indivíduo, sua personalidade, sua maneira de ver o mundo e de reagir às agressões psicológicas do dia-a-dia, e o “modo de estar” que é maneira que ele se encontra no momento da consulta, principalmente se ele foi submetido a algum tipo de estresse.
            Assim, uma pessoa normalmente calma pode estar totalmente transtornada depois de ter sofrido um assalto ou após a morte de um ente querido.
            Entre os remédios homeopáticos estudados, muitos apresentam sintomas mentais e psíquicos que se assemelham a distúrbios emocionais e do comportamento, como as fobias e distúrbios do sono, e a sintomas de doenças como transtorno do pânico, depressão e transtorno de ansiedade generalizada.
            Exemplificando, um paciente Arsenicum album tem como característica de personalidade a ansiedade, a meticulosidade, as manias de limpeza e de organização, a pontualidade, o perfeccionismo e o medo de doenças e de morte. Então um paciente que apresenta em seu transtorno do pânico esses sintomas, pode ser curado tomando esse remédio homeopático, devidamente acompanhado pelo médico especialista.
           Como foi dito anteriormente, tudo em Homeopatia é individualizado. Então existirão pacientes com transtorno do pânico que serão tratados com Arsenicum album, assim como outros pacientes que tomarão outros remédios, de acordo com a individualidade do seu caso.
           Fui recentemente dar aulas num curso de Homeopatia em São Paulo, e pude conhecer um ambulatório dirigido a pacientes com vários tipo de compulsão, como o uso de drogas, compulsão de comer, de comprar e outras, com um tratamento que usa apenas remédios homeopáticos associados ao tratamento com psicólogo. É o que faço em meu consultório.
           Assim, a Homeopatia é uma boa opção para o tratamento desse tipo de distúrbios, com resultados positivos e isentos de efeitos indesejáveis.
            Porém vale ressaltar que a Homeopatia, como especialidade médica que é no Brasil desde 1980, de acordo com a Lei 1000|80 do Conselho Federal de Medicina, deve ser exercida somente por profissionais médicos devidamente habilitados para tal, mediante um curso de pós-graduação e com título de especialista em Homeopata emitido pelo mesmo Conselho. Existem curiosos que se aventuram a prescrever medicamentos homeopáticos. Essa prática pode ser danosa à saúde dos pacientes, já que para ter-se conhecimento sobre doentes, é preciso estudar Medicina. Portanto, nem mesmo um farmacêutico homeopático está habilitado para prescrever medicamentos. O curso de Medicina oferece conhecimentos de Anatomia, Fisiopatologia, Patologia e outros, que são fundamentais para a medicação de pessoas doentes. Qualquer prática contrária a isso pode causar danos por vezes irreparáveis ao paciente, com o comprometimento do nome da Homeopatia.
           Sim, porque a Homeopatia, assim como qualquer especialidade médica, tem suas limitações, e somente o médico pode conhecê-las, por conhecer regras de diagnóstico, prognóstico e terapêutica. Na especialidade em questão, a Psiquiatria, por exemplo, existem patologias que são incuráveis mesmo com o uso de medicamentos alopáticos, controlados. O paciente necessita fazer uso desses medicamentos por toda a vida, e não cabe ao homeopata retirá-los. Ele pode, quando muito, associar remédios homeopáticos ao tratamento.
           Além disso, os medicamentos homeopáticos não são inócuos. A frase “se não fizer bem, mal também não faz” não se aplica aos remédios homeopáticos. Se utilizados de maneira inadequada, podem causar efeitos indesejáveis, que somente um médico com conhecimento profundo de Medicina e de Homeopatia poderá avaliar e contornar. 
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